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PALAVRAS 
DE 

BEZERRA 
DE MENEZES 

"O Esp_iritismo .. . tendo dado mais que as anteriores revelações, 
mu ito terá ainda que dar, porque muito terá ainda que progredir a 
Humanidade terrestre . .. 

"Mas o homem não cessa de desenvolver a sua faculdade com­
preensiva, e, pois, os principais fundamentos da revelação espírita, 
compreendidas nas obras fundamen tais de Allan Kardec, tendem 
constantemente a se alargar em extensão e compreensão, como ele 
mesmo veio alargar os princípios fundamentais do ensino da revela­
ção messiânica. 

"A Allan Kardec sobrevivem outros missionários da verdade eter­
na, que, sem destruir a obra feita; porque esta é firmada na Lei, e a 
Lei é imutáve l, darão mais luz para mais largo conhecimento das fa­
ces mais obscuras daquela verdade. 

"Eis aí qUe já apareceu Roustaing, o mais moderno missionário 
da Lei, que em muitos pontos vai além de Kardec, porque é inspi­
rado como este, mas teve por missão dizer o que este não podia, em 
razão do atraso da Humanidade. 

"Para Kardec, o Espiritismo 'é uma ciência que trata da natu­
reza, origem e destino dos Espíritos, bem como de suas relações 
com o mundo corporal"; para Roustaing, o Espiritismo é também, 
e principalmente, 'o complemento da Lei de Amor, que há tanto 
tempo o homem calca aos pés". Nesta definição ,simples está sin­
tetizada toda a doutrina do Cristo, deturpada, falseada, conspurca­
da e negada pela ação humana espicaçada pela ambição, desnatura­
da pelo egoísmo, vilipendiada pela hipocrisia dos que não considera­
ram jamais a importância da sentença 'amai-vos uns aos outros' para 
a paz do mundo, pois, sem a paz em cada coração, não se alcançará 
nunca a felicidade perseguida pelo ser humano. 

"E Roustaing esclarece: 'O Espiritismo é a confirmação do Cris­
tianismo, não com o feitio que lhe deram os homens, mas tal como 
Jesus o instituiu pela Sua palavra evangélica, compreendida e pra­
t icada em espírito e verdade. 

"Ora, que é o Cristianismo de Jesus senão a religião universal 
que HÁ DE encerrar todos os homens num círculo único de amor 
e caridade?" 

As Potências Celestes, preocupadas com o que se passava na Terra 
- maldades, desamor, impiedade - fizeram sentir suas apreensões a 
Jesus, Criador, Protetor e Governador do Planeta. 

De há muito, ai iás, o Mestre observava com tristeza o procedi­
mento da human idade terrena, que parecia haver esquecido as leis 
divinas ditadas a Moisés. A Palestina, subjugada pelas legiões roma­
nas, era governada por tiranos reais, sob as vistas um tanto compla­
centes dos dominadores. Guerras in íqüas, bacanais degradantes 
espetácu los públ icos bárbaros e ignominiosos, t ornavam-se uma 
constante, para gáudio dos poderosos e desdita dos oprimidos. 

Das reuniões entre o Mestre e os Espíritos Puros, que O assesso­
ravam na árdua m issão de conduzir a humanidade, logo foi sen t ido 
ser chegada a hora de baixar ao planeta Aquele que, havendo presi­
d ido à sua formação, por ele ve lava e, com seus sublimes exemplos 
e pregações, far ia ressurgirem as Leis de Deus. Jesus aceitou o supre­
mo sacrifício! Com as bênçãos do Pai e segu indo-Lhe as superiores 
diretr izes, deu ao seu puríssimo perispírito a tang ibil idade necessá­
ria ao cumprimento da sublime missão, associando-lhe, de acordo 
com as circunstâncias, matér ias mais ou menos grossei ras que lhe 
propiciassem todas as aparências de um ser humano. Foi nessas con­
dições que apareceu, qual um recém-nascido, nos braços de Maria, 
que O envolveu em panos e O colocou nas palhas de hun:i ilde man­
jedoura, sem que mais ninguém ali se encontrasse para testemunhar 
um nascimento que, na verdade, não houve; foi apenas aparente, 
como aparente foi também a gravidez de Maria, Mãe Santíssima e 
simból ica de toda a humanidade, tudo tão bem explicado mediuni­
camente pelos Evangelistas na obra comumente chamada Os Quatro 
Evangelhos, compi lada e divulgada por Jean-Baptiste Rousté;l ing. 
Realmente, as Leis de Deus - e, portanto, as da reprodução da espé­
cie humana - não podem de forma alguma ser derrogadas, e o pró­
prio Jesus o d isse: "Não ju lgueis que vim dest ruir a lei" (Mateus, 
5/17). A demais, Pau lo, o grande Apóstolo dos Gentios, não teve dú­
vida em afirmar, com toda a sua autoridade, que Melquisedec, "rei 
de Salém, sacerdote do Deus A ltíssimo", era "sem pai, sem mãe, 
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Evangelho meditado 
Fala sem pi-e a.o coração; 
Evangelho praticado 
e permanent.e or~. 1 

DISTRIBIJIÇAO GRATUITA 

Tiragem: . 1.000 exemplares 1 
Do inimigo .apert.e a mão 
Com doçura, sem rancor; 
Ao contacto do pP.rdio 
Toda pedra vira flor. 
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SESSGES 

DOMINGO - 8h30m1n: 
&studo doutrinário e 
e'f&llgéllco, para cri­
anças. Jovem e adul­
to.. 

2.ª FEIRA - 20h30m1n: 
&tudo de "Os Qua­
tro Evangelhos" (Ro­
uatalng) . 

3.ª FEIRA - 15 horas: 
Eatudo do "O Evan-
1elho, segundo o Es­
plrltbm.o" < A 1 l a n 
KardecL Atendimen­
to eaplrltual. 

4. ª FXIRA - 20h30 m1n : 
Estudo e aprimora­
mento da mecliunlda­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Eatudo doutrinário e 
evangéllco. A t e n d 1-
mento espiritual. 

6. ª FEIRA - 20h3Clmln: 
&!!tudo de "O Livro 
dos Eapirltos" (Allan 
Kacdec). Atend1men­
(,() esp-il"ltual. 

SEGUNDO sABADO DE 
C/MM - 18h30m.ln: 
··Noite da saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já foram chama­
dos à Eaplrttualldade. 

i."<IO'I A - Depo1a do fe­
chamento do portão 
no horário acima ln­
dlcaao, não será per­
mitida a entrada. -
A., 2aa.. -ia.a. e 6a1.­
telra.,, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
daa 2aa., 3aa., 5u. e 
lla11.-telra1, oa pedidos 
de irradiação etc., se 
encerrarão mels. hora 
antes do fechamento 
do portio. 

AVISO IMPORTANTB 

Não Nrá i,onnitida • 
entrada de peuoas do se­
xo fem.l.n.lno vestidaa d, 
''short",. "frente-ú.D.loa" 
caJçu e4mprlclu ou aa.lu 
demasiado curtas; n~m 
«io · sexo miueullno, com 
bermudu" ou outro tra­

Jt Inadequado ao ambien­
te de um tem.PIO vercla­
delramento criatio. 

CRISTÃO ESPOUT A SETEMBRO/DEZEMBRO DE 1983 

ESPIRITISMO CRISTÃO 
(Extraido e adaptado da obra mediúnica. "Os Quatro Evangelhos", coordenada por J.B. Roustaing.l 

6.6 Fluidos (2) - Ref. 1-288/289. - "O princípio vital tem 
por fonte o fluido universal, que toca de perto a Deus e dele 
parte, constitui, pelas suas qu intessências e mediante as com· 
binações, modificações e transformações de que é passível, 
o instrumento e o meio de que se serve a inteligência supre­
ma para, pela onipotência da sua vontade, operar, no infinito 
e na eternidade, todas as criações espirituais, materiais e fluí­
d icas destinadas à vida e à harmonia universais, para operar a 
criação de todos os mundos, de todos os seres em todos os 
reinos da natureza, de tudo que se move, vive, é. Esse fluido 
universal, ou primitivo, ou elementar, sendo o agente de que 
o Espírito se utiliza, é o princípio sem o qual a matéria esta• 
ria em perpétuo estado de divisão e nunca adquiriria as qua­
lidades que a gravidade lhe dá. O f luido universal é suscetível 
de inúmeras combinações, como dissemos acima. O que cha· 
mamos fluido elétrico, fluido magnético, são modificações do 
fluido universal, que não é, propriamente fa lando, senão ma· 
téria mais perfeita, mais sutil e que se pode considerar inde­
pendente. O Espírito, na origem da sua formação, como 
essência espiritual, princípio da inteligência, sai do todo uni­
universal. O que chamamos o "todo universa l" é o conjunto 
dos fluidos ex istentes no espaço. Resumindo, estes fluidos 
são a fonte de tudo o que existe, quer no estado espiritual, 
quer no estado fluídico, quer no estado material. O Espírito, 
na sua origem, como essência espiritual, princípio de inteli­
gência, se forma da quintessência desses fluidos, elemento tão 
sutil que nenhuma expressão pode dar dele idéia, sobretudo 
as inteligências restritas. A vontade onipotente de Deus, 
única essência de vida no infinito e na eternidade, anima esses 
f luidos para lhes dar o ser, isto é, para mediante uma combi­
nação sutilíssima, cuja essência só nas irradiações divinas se 
encontra, fazer deles essências espirituais, princípios primiti­
vos do Espírito em gérmen e destinados à sua formação. Eis 
donde sai o Espírito: do todo universal. A vida universal está 
assim, por toda a natureza, em gérmens eternos, e dest inados 
à sua formação." 

Bezerra de Menezes, no mesmo número de "A Gazeta de 
Notícias" (1897), citada no número precedente desta publi­
cação, d isse mais: "Enquanto o homem não chegar ao último 

grau da perfeição intelectual, o de penetrar todas as leis da 
criação, a revelação não chegará a seu termo, pois que ela é 
progressivament e mais ampla, na medida do desenvolvimen­
t o da faculdade compreensiva do homem. O Espirit ismo, 
pois, tendo dado mais do que as anteriores revelações, muito 
terá ainda que dar, porque muito terá ainda que progredir a 
humanidade terrestre. Allan Kardec, Espírito preposto por 
Jesus para reunir em um corpo de doutr ina ensinos confia­
dos pelo mesmo Jesus ao Espírito de Verdade, constituído 
por uma legião de Altíssimos Espíritos, só apanhou o que 
estes deram - e estes só deram o que era compatível com a 
compreensão atual do homem terreal." Esta a razão pela qual 
Bezerra disse que "Roustaing confirma o que ensina Allan 
Kardec, porém adianta mais que este, em razão do atraso da 
humanidade." Portanto, é dever do esp írita consciencioso 
considerar Kardec e Roustaing como os instrumentos maiores 
do Espiritismo Cristão, os artífices do grandioso esforço que 
redundou na constituição da Doutrina e, conseqüentemente, 
na igualmente monumental obra mediúnica - a Revelação 
da Revelação. 

BEZERRA DE MENEZES escreveu, sob o pseudônimo de 
"Max", em 1897, no jornal "A Gazeta de Notícias": "A 
Allan Kardec sobrevivem outros m issionárjos da verdade eter­
na que, sem destruir a obra, porque esta é firmada na Lei e a 
Lei é im utável, darão mais luz, para mais largo conhecimento 
das faces mais obscuras daquela verdade. Eis a( que já apare­
ceu Roustaing, o mais moderno missionário da Lei, que em 
muitos pontos vai além de Allan Kardec, porque é inspirado 
como este, mas teve por missão dizer o que este não podia, 
em razão do atraso da Humanidade. Não divergem no que é 
essencial, mas no modo de compreender a verdade, porque 
esta, sendo absoluta, nos aparece sob mil faces relativas - re­
lativas ao nosso grau de adiantamento intelectual e moral, 
que um não pod~ dispensar o outro, como as asas de um pás• 
saro não se podem dispensar para o fim de se elevar às alt u­
ras. Roustaing confirma Allan Kardec, porém adianta mais 
que este, pela razão que já foi exposta acima. É, pois, um li­
vro precioso e sagrado, o de Rousta ing." 

DE A SEU FILHO BRINQUEDOS DE PAZ 

ANTE O ALi:M 

Há quem lamente a incapacidade dos amigos desencarna• 
dos para mais amplo concurso na solução dos enigmas que 
atormentam a vida moral na Terra. Estudiosos inúmeros de­
sejariam que os chamados mortos se util izassem dos sensiti­
vos comuns, quais instrumentos mecânicos, para espetacula· 
res eventos, e reclamam deles a intervenção positiva no labo­
ratório terrestre, para a cura de moléstias dificilmente rever­
síveis, a revelação de fórmulas milagrosas na matemática das 
finanças, a descoberta de forças ocultas da Natureza, e a ma• 
terialização de estadistas ilustres, domiciliados no Além, para 
que, de manifesto, venham falar ao povo na praça pública. 

Suponhamos, porém, que uma escola seja diariamente as· 
saltada por teorias importunas, com desrespeito à autoridade 
do magistér io, desconhecendo-se a necessidade particular da 
instrução em cada discípulo ... Imaginemos um tribunal sis• 
tematicamente invadido por sugestões exótjcas, que alarmem 
o ânimo da magistratura, ignorando-se o imperativo do exa· 
me especial de todos os processos alusivos à regeneração de 
cada delinqüente em si mesmo ... Conjeturemos quanto à 
perturbação de um hospital incessantemente acometido de 
indicações extemporâneas, que transcendam o quadro dos 
experimentos da Medicina, estranhando-se o impositivo do 
tratamento individual para cada enfermo . .. 

Decerto que à produtividade sobreviria a frustração, tanto 
quanto à luz do serviço se oporia a sombra do caos. 

É mais do que justo nos empenhemos todos no amparo 
ao aprendiz, no auxílio ao encarcerado e no socorro ao doen-

EMMANUEL 
(Espírito) 

te, mas, além disso, ninguém espere que os companheiros de­
sencarnados interfiram na atividade humana, favorecendo a 
inconseqüência ou a desordem. 

Quando os mensageiros da espiritua lidade enobrecida ree:e­
bem a permissão necessária para contribuir no progresso da 
Terra, corporificam-se no berço, à feição dos homens vulga­
res, comungando-lhes as vicissitudes e as dores. É assim que 
encont ramos um Thomas Édeon vendendo jornais para se 
manter, aos quinze anos de idade, e atingindo a posição de 
um dos maiores gênios técnicos de todos os tempos, deixan­
do nada menos de oitocentas invenções registradas; e um 
Lou is Pasteur, fi lho pobre de um curtidor, que, sem ser médi­
co, pode ser considerado como o fundador da microbiologia, 
apesar do trabalho valioso de seus predecessores. 

Lembremo-nos do Cristo, o Divino Mestre por excelência: 
Ele, que podia como ninguém influenciar ambientes e criatu· 
ras, surge entre os homens; vive em sua época, ao modo de 
homem normal e, embora a luz e o amor Lhe coroem a pre· 
sença sublime, expira num lenho áspero, à maneira de qual­
quer condenado à morte, sem culpa. 

Realmente, os Espír itos desencarnados não podem pene­
trar assuntos que a Humanidade ainda não está em condições 
de compreender; entretanto, guardemos a convicção de que 
nos trazem eles a notíc ia mais importante de todas - a ver· 
dade de que a vida prossegue, além do sepulcro, e de que to­
dos nós, desencarnados e encarnados, seja onde for, recebe­
remos sempre de acordo com as nossas obras. · 
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LENDO KARDEC 
• O Espiritismo sério não pode responder por aqueles 

que o compreendem mal, ou que o praticam de 
modo contrário aos seus preceitos: assim como não 
o faz a poesia por aqueles que produzem maus ver­
sos. 

• A união da alma, do perispírito e do corpo material, 
constitui o homem; a alma e o perispírito, separados 
do corpo físico, constituem o ser chamado espírito. 

• A Ciência enganou-se, quando quis experimentar os 
Espíritos como quem experimenta uma pilha elé­
trica: foi mal sucedida, como deveria sê-lo, porque 
agiu visando a uma analogia que não existe, e de­
pois, sem ir mais longe, concluiu pela negação - ju í­
zo temerário que o tempo se encarregou de ir emen­
dar.ido diariamente, como já tem emendado outros; 
e àqueles que a preferiram restará a vergonha do 
erro de se haverem levianamente pronunciado con­
tra o poder infinito do Criador. 

• Se todo efeito tem uma causa, o efeito inteligente 
tem uma causa inteligente ... Os Espíritos são a cau­
sa e não o efeito; quando se vê um efeito, pode-se 
procurar-lhe a causa, mas não é natural imaginar-se 
uma causa antes de lhe ter visto os efeitos. Não era, 
pois, possível conceber o pensamento da existência 
dos Espíritos, se efeitos não se tivessem mostrado 
que achassem explicação provável na existência de 
seres indefiníveis. 

• A idéia dos Espíritos não preexistia, nem mesmo lhe 
foi consecutiva; em uma palavra: não nasceu do c& 
rebro de ninguém, mas nos foi dada pelos Espíritos 
mesmos; e tudo que depois soubemos, foi-nos por 
eles ensinado. 

• O Livro dos Espíritos contém a Doutrina completa, 
como a ditaram os próprios Espíritos, com toda a 
sua filosofia e conseqüências morais. 

• O Espiritismo é de ordem divina, pois que se assen­
ta nas próprias leis da Natureza; e estai certos de que 
tudo o que é de ordem divina tem grande e úti l obje­
tivo. 

• Jesus não disse tudo, limitando-se, respeito a muitos 
pontos, a lançar o gérmen de verdades que, segundo 
Ele próprio o declarou, ainda não podiam ser com­
preendidas. 

• Assim como Jesus Cristo disse - " Não vim destruir 
a Lei, porém cumpri-la" - também o Espiritismo 
diz: "Não venho destruir a Lei cristã, mas dar-lhe 
execução". 

• A Ciência e a Re!igião são as duas a lavancas da inte­
ligência humana: uma revela as leis do mundo mate­
rial, outra a lei do mundo moral. 

• A revolução que se apresta é de ordem antes mora l 
do que material. 

• Caridade e humildade, tal a senda única da salvação; 
egoísmo e orgulho, t al a da perdição. 

CRISTÃO ESPIRITA 

PARA LER 
E MEDITAR 

• O espírito precisa ser cultivado 
como um campo. Toda a rique­
za futura depende do trabalho 
atual, que dará ao homem mui­
to mais do que bens terrenos : 
a elevação gloriosa - LÁZARO 

• O homem deformado não pode 
tornar-se direito, porque o Es­
pírito nenhuma parte tem nisso; 
mas pode modificar-se o que é 
do Espírito, quando este o 
quer com vontade firme -
HAHNEMANN. 

• O grande egoísmo da Humani­
dade é a soma dos pequenos 
egoísmos de cada um de nós. -
EMMANUEL. 

• Se o homem compreendesse 
que a saúde do corpo é reflexo 
da harmonia espiritual, e se pu­
desse abranger a complexidade 
dos fenômenos íntimos que o 
aguardam além da morte, certo 
se consagraria à vida simples, 
com o trabalho ativo e a frater· 
nidade por nomas da verdadei­
ra felicidade. - JOAQUIM 
MURTINHO 

• A conquista da fé, a nosso ver, 
se faz menos penosa quando 
reso lvemos ser fiéis, por nós 
mesmos, às disciplinas decor­
rentes dos compromissos que 
assumimos. - CHICO XAVIER 

• Cede um minuto do tempo de 
que disponhas, ou algo do que 
possuis, para diminuir o frio da 
penúria e a febre da aflição. -
MEIMEI 

• Não te orgulhes do saber terre­
no que a Vida te permitiu 
adquirir; não olhes para o igno­
rante com vaidade ou desdém. 
Podes conhecer mais, do saber 
do mundo, mas talvez não co­
nheças mais que ele da Sabe­
dor ia divina. Tua linguagem é 
correta e cheia de adornos; a 
dele pode ser incorreta e rude. 
Perante Deus, porém, o senti­
mento íntimo é a linguagem 
universal. - OI MARCO 

PÁGINA 3 

LENDO ROUSTAING 

• O magnetismo é o agente universal que tudo aciona. 
Tudo está submetido à influência magnética. A atra• 
ção magnética existe em todos os reinos da Natu­
reza. 

• É por efeito da atração magnética que o macho se 
aproxima da fêmea nas diferentes partes da Terra, 
a inda nas mais desertas, e quando não raro os 
dois se encontram a grande distância um do outro. 
É a atração magnética que leva, de uma flor à ou­
t ra, o princípio fecundante; que, nas entranhas da 
Terra, une as substâncias apropriadas para a forma­
ção dos minerais que e la encerra; que atua sobre as 
águas, dirigindo-as para as terras áridas necessitadas 
de fecundação. 

• Tudo no Universo é atração magnética: essa a gran­
de Lei que rege todas as coisas. Quando o homem ti• 
ver olhos bastante abertos para apreender toda a ex­
tensão dessa Lei, o mundo lhe será submetido -
visto que ele poderá dirigir a ação material daquela 
força. Mas, para lá chegar, ser-lhe-á necessário um 
estudo longo, aprofundado, das causas e, sobretudo, 
muito respeito e amor Àquele que lhe confiou tão 
grande meio de ação. 

• No vosso planeta, além do magnetismo mineral, ve­
getal e animal, existem o magnetismo humano e o 
magnetismo espiritual. O magnetismo humano con­
siste na concentração, por efeito da vontade do ser 
humano, dos fluidos existent es nele próprio e na at· 
mosfera que o cerca, e mediante os quais, à certa 
distância, ele atua sobre outro ser humano ou sobre 
as coisas. 

• O magnetismo espiritual resulta da concentração da 
vontade dos Espíritos, concentração por meio da 
qual estes reúnem à volta de si os fluidos, quaisquer 
que sejam, eocerrados no ser humano ou dissemina· 
dos no espaço, e os dispõem de modo a exercerem 
ação sobre o homem ou sobre as coisas, produzindo 
os efeitos por eles desejados. 

• Tudo quanto, pela ação do magnetismo humano, o 
magnetizador pode fazer com outro indivíduo, po­
dem-no, igualmente, pela ação do magnetismo espi­
r itual, os Espíritos - sendo que estes atuam com 
maior discernimento e mais ciência, e nas condições 
necessárias à obtenção dos efeitos que queiram pro· 
duzir ou desejem alcançar. 

• Há entre os fluidos atração recíproca, donde as re­
lações que se estabelecem entre os Espíritos, con­
forme às suas tendências boas ou más, seus pendo­
res e sentimentos bons ou maus. Assim, pela natu· 
reza de suas inclinações, os Espíritos atraem a si 
outros Espíritos que lhes são semelhantes, simpáti­
cos pela identidade dos sentimentos e pendores, 
e entram com eles em relação, graças à influência 
atrativa dos fluidos. 

NÃO ESTRAGUE A BELEZA DO NATAL DE SEU FILHO COM BRINQUEDOS QUE LEMBREM ARMAS, GUERRAS E CRIMES 

DIA DE NATAL 
Cont inuação 

sem genealogia, que não tem princ1p10 de d ias, nem f im de v ida, 
mas feito semelhante ao Filho de Deus" (Epíst o la aos Hebreus, 
7/1 e3). 

Mas o "Dia de Natal", ass im denominado para assinalar o apar.eci­
mento de Jesus entre nós, é sem dúvida a grande festa, a festa máxi­
ma do Cristianismo; e, já faltando pouco para que se rep ita, deve­
mos preparar-nos para comemorá-la como merece, 'isto é, com de­
monstrações de amor ao próximo, procurando minorar os sofri­
mentos dos menos favorec idos e proporcionando momentos de ale­
gria às cr i·anças necessitadas. No recesso dos nossos lares, elevemos 
os nossos pensamentos ao Pai Celestia l de Infin ita Bondade, e renda­
mos-Lhe graças pela vinda de seu Fi lho d ileto para, através de seus 

excelsos ensinamentos e exemplos, l ibertar-nos das nossas imperfei­
ções. 

E expressemos também t oda a nossa gratidão ao amado Mestre 
e Senhor Jesus, pór nos haver perm itido, pe la leitura de seus Evan· 
gelhos, e das subl imes expl icações que sobre eles nos foram dadas 
ou compi ladas e d ivulgadas pe los grandes m issionários Allan Kardec 
e Jean-Baptiste Roustaing, melhor compreendermos o que somos, 
por que somos, de onde viemos e para onde, fi nalmente, iremos 
após havermos galgado o ú ltimo degrau da imensa escada da nossa 
elevação espiritual, quando poderemos, en fim, perceber diretamente 
um pouquinho da luz int ensa, radiosa, benfazeja, emanada do nosso 
Criador! 
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SABER AJUDAR 

Na Terra, quem já entendeu que 
um dos principais deveres do reen­
carnado é ajudar-se a ajudar a seus 
semelhantes necessitados, deve ter 
como principal objetivo a prática 
do amor, em seu sentido mais am­
plo. 

possível a felicidade para nós sem a 
fe licidade do nosso irmão que sofre 
ou que se marginal iza no erro. 

Isso requer esforço continuado, 
perseverança, paciência, e até hu­
mildade. 

Eis a razão pela qual o lema do 
Espiritismo é este: "Fora da Carida­
de não há salvação". 

Daí a necessidade de dar, que 
sente o coração bem formado -
porque na doação que se faz é que 
se encontra o verdadeiro bem-estar. 

Quando todas as pessoas se com­
penetrarem de que assim devem 
proceder, saberão usar suas riquezas 
com inteligência e responsabi l idade, 
uma vez que o seu objetivo há de 
ser o bem geral. 

Ao contrário do que muitos su­
põem, a caridade não está na esmo­
la, a qual representa uma pequena 
fração do que possuímos: car idade 
é bem mais o Amor em ação, Amor 
que nos faz compreender não ser 

Mas é preciso saber ajudar, trans­
formando a criatura carente em 
criatura real izada e capaz de cam i­
nhar com seus próprios pés: como 
ensina aquele sábio ditado eh inês: 
- "o maior bem que se faz ao fa­
minto não é dar a ele um peixe, e 
sim ensiná-lo a pescar" . 

Para saber ajudar, é preciso, pois, 
conscientizar-se de que o progresso 
de todos não é possível sem o traba­
lho de cada um. Os que são ainda 
incapazes de compreender isso e 
traba lhar para o Bem, exigem e me­
recem de nós amor e exemplos. 

lgnacio Bittenrourt 
(Espírito) 
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"CASA DE ISMAEL" 
COMPLETA 100 ANOS 

Comemora-se, a 2 de janeiro de 1984, o primei­
ro centenário de fundação da Federação Espírita 
Brasileira, entidade que possui valiosíssimo acervo 
de realizações em prol da Doutrina codificada por 
Allan Kardec, e da disseminação e consolidação do 
Espiritismo Cristão, que alcançou sua expressão 
mais especializada através do livro O Evangelho se­
gundo o Espiritismo, de Kardec, e de Os Quatro 
Evangelhos (Revelção da Revelação), coordenada 
e publicada por outro missionário eminente, 
Jean-Baptiste Roustaing. 

Uma série de importantes publicações foi levada 
a efeito pela atual diretoria da F.E.B., como parte 
do programa comemorativo de dois centenários: o 
da própria Federação Espírita Brasileira, e o de sua 
revista Reformador, este transcorrido em janeiro 
de 1983. Publicaram-se, entre outras obras, um 
resumo - O processo dos espíritas - da obra 
Proces des Espirites, de Mme. P. - G. Leymarie 
(resumo feito por Hermínio Miranda), e o livro 
Allan Kardec, meticulosa pesquisa bibliográfica, 
em três volumes, fruto de pouco menos de dez 
anos de trabalho árduo e tenaz de Zeus Wantuil 
e Francisco Thiesen: todo o primeiro volume e 
de Zeus Wantuil, e os dois outros foram feitos em 
parceria com o atual presidente da F.E.B., tendo 
sido essa obra ideada pelo benemérito presidente· 
Antônio Wantuil de Freitas, consolidador da Fe­
deração Espírita Brasileira. 

DINAMOPSIQUISMO HUMANO 

- Há, no Ser vivo, um dinamopsiquismo que cons­
tui o essencial do Eu, e que não pode absolutamen­
te depender do funcionamento dos centros nervo­
sos. Esse dinamopsiquismo essencial não está con­
dicionado pelo organismo: muito ao contrário, 
tudo se passa como se o orga nismo e o funciona­
mento cerebral est ivessem por ele condicionados. 
- GUSTAVE GELEY 

VOCE E OS OUTROS 

- Não deixe passarem meses sem visitar e falar aos 
irmãos menos fevorecidos, ignorando a dor que 
neles acaso exista: dê atenção a quem lha peça, sem 
'cr iar empecilhos. Aceite o favor espontâneo e pres­
te serviço também sem pensar e m retribuição. O 
grande bem de todos é feito dos pequeninos sacri­
fícios de cada um. - O ESPIA ITO DE VERDADE 

PRECONCEITOS 

- Em toda parte vemos pessoas que ainda não 
aprenderam a raciocinar por si mesmas, reclaman­
do idéias daqueles que as dirigem - à maneira dos 
fetos, que não podem manobrar os órgãos em for­
mação e por isso esperam sustento pela endosmose 
no claustro maternal em que se corporificam .. . 
Estudemos a posição particular dos companheiros 
da caminhada, oferecendo-lhes a verdade dosada 
de amor. Contudo, porque a vida nos trace a todos 
o claro dever da tolerância fraterna, ensinando-nos 
a respeitar os preconceitos dos outros, não temos a 
obrigação de adotar ou louvar, propagar ou seguir, 
preconceito algum. - EMMANUE L . 

' 
A CHAVE ESTA NO ESPIRITISMO ' 

- Caminho de todos os quadrantes, verdade de 
todos os tempos, vida de t odas as inteligências, a 
afirmar-se no mundo, para o mundo e fora do 
mundo. É assim pensando e sentindo que, estudan­
doRoustaing, repetimos com Kardec : "A chave 
está no Espiritismo, isto é, na revelação progressiva 
dos Espíritos, e todos havemos de o reconhecer 
ao nosso tempo. - MANOEL QUINTÃO 

- Calar qualquer propósito de destaque, silencian­
do exibições de conhecimentos; ajustar-se à Inspi­
ração Superior, comentando as lições sem fugir ao 
assu nto em pauta; usar de simplicidade e precatar­
se contra a formação de dúvidas nos ouvintes ... 
Cada pregação deve harmonizar-se com o entendi­
mento do aud itório. - ANDRÉ LUIZ 

- Toda pessoa que tem o desejo de fazer o bem é 
assistida por um Espírito da mesma tendência: nes­
se caso, trata-se de um verdadeiro médium, a agir 
sob a influência oculta de um bom Espírito. -
JOSEPH LHOMME 

- Ao ocuparmos,. numa sessão espírita, o lugar 
que nos é reservado, iniciemos logo a preparação 
que nos compete, através do silêncio e da medita­
ção superior, da prece sincera e da concentração, 
a fim de que, alimentando as nossas mentes com 
energias superiores, criemos para os trabalhadores 
do Alto o clima de harmonia que eles esperam, de­
sejam e necessitam. - MARTINS PEVA LVA 

SEDE DA FEDERAÇÃO EM BRASfLIA 

Também como parte das comemorações do pri-
' meiro centenário da Federação Espírita Brasileira, 

será inaugurada em Brasília a sua sede, grande con­
junto arquitetônico dotado das mais modernas 
condições pra o melhor desempenho das atividades 
dos numerosos setores da Casa de Ismael. 

A enorme responsabilidade que signif ica esse 
evento, para os herdeiros e continuadores da supe­
r ior orientação dada à Federação Espírita Brasilei­
ra pelo próprio Dr. Adolpho Bezerra de Menezes, 
salta à primeira vista. O passado da Terceira Reve, 
,a·ção no Rio de Janeiro, a legião de grandes espí­
ritas que aqui se entregaram de corpo e alma ã d i­
fusão do Espiritismo, revela a enormidade da em­
presa que espera os futuros dir igentes da "Casa de 
Ismael", naquele setor da vida brasileira. Basta ci­
tarmos alguns dos homens que enriqueceram de 
vibrações superiores o vetusto edifício da sede le­
vantada por Leopoldo Cirne, em comemoração ao 
aniversário de fundação da F .E.B., sede que hoje 
constitui um símbolo respeitável da obra gigantes­
ca, realizada em conjunto com Espíritos desencar· 
na dos tendo à frente a tutela espiritua I de Ismael, 
e espíritas convictos e extraordinariamente dedi· 
cados à Doutrina, cuja passagem, naquele edifí­
cio consagrado ao trabalho cristão, jamais será 
esquecida. 

Desejamos que a sede de Brasília venha a repre­
sentar para o Espiritismo Cristão no Brasil, com 
Kardec e Roustaing como colunas mestras, o que 
foi a sede da avenida Passos em tantos e tantos 
anos de apostolado. 

- Nunca prejudicarás a alguém sem prejudicares 
a ti mesmo; nunca beneficiarás a alguém sem bene­
ficiares a ti mesmo. -- EMMANUEL 

- Cada existência terrena deixa no perispírito a 
sua impressão: assim como, ao cortar-se uma árvo­
re secular, torna-se possível saber-lhe a idade pela 
contagem das camadas concêntricas anualmente 
deixadas pela casca, assim também exist em zonas 
fluídicas que se vão superpondo à medida que o 
Espírito se vai distanciando da sua origem. As lem­
branças gravadas no invólucro são, como ele mes­
mo, inextinguíveis. - GABR IEL DELANNE 
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